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A ordem internacional contemporânea passa por uma metamorfose no século XXI, reconfigurando 
o sistema internacional em contraste com o pós-Guerra Fria. Este trabalho propõe que o fator 
ecológico e ambiental é central na constituição dessa nova ordem, como gerador de conflitos 
e ameaças globais, especialmente para os mais vulneráveis. Nesse contexto, países em 
desenvolvimento, como o Brasil, ganham relevância na governança ambiental, abordando temas 
como adaptação climática e soberania alimentar. A política externa brasileira, no terceiro mandato 
de Luiz Inácio Lula da Silva, destaca-se pela centralidade das questões climáticas e pela defesa 
da reforma do Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas (CSNU) e do sistema 
financeiro internacional. O Brasil, que ao longo do século XX transformou sua imagem ambiental 
no cenário internacional, busca retomar seu protagonismo com o fortalecimento de políticas 
socioambientais. A luta contra a fome, amparada pela Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e pelo ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, é um dos pilares dessa atuação. 
Utilizando o método indutivo e o estudo de caso, a pesquisa realiza uma análise de conteúdo, 
baseada em Bardin (2016), dos discursos de Lula no primeiro ano de seu mandato. Foram 
estudados 65 pronunciamentos internacionais, revelando a centralidade do tema da fome e da  
segurança alimentar como prioridades da nova ordem global. Os resultados indicam o esforço 
da diplomacia brasileira em firmar alianças que integrem a erradicação da fome e o combate às 
mudanças climáticas, buscando projetar o Brasil como líder em sustentabilidade em um século 
caracterizado por crises ambientais. Nesse sentido, os discursos de 2023 antecipam a tônica que 
poderá marcar a presidência rotativa do BRICS pelo Brasil em 2025, projetando o país como 
articulador de agendas que integrem segurança alimentar, sustentabilidade e cooperação entre 
países do Sul global.
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HUNGER DIPLOMACY AND SYSTEMIC TRANSITION: BRAZIL AS AN  
AGRO-ENVIRONMENTAL POWER IN THE 21ST CENTURY

The contemporary international order is undergoing a transformation in the 21st century, reshaping 
the global system in contrast to the post-Cold War era. This study argues that ecological and 
environmental factors are central to the formation of this new order, serving as drivers of conflict 
and global threats, particularly for the most vulnerable populations. In this context, developing 
countries like Brazil are gaining prominence in environmental governance, addressing issues 
such as climate adaptation and food sovereignty. Brazil’s foreign policy under the third term  
of Luiz Inácio Lula da Silva stands out for its focus on climate issues and advocacy for reform of 
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the United Nations Security Council and the international financial system. Throughout the 20th 
century, Brazil transformed its environmental image on the global stage and now seeks to reclaim 
a leading role by strengthening socio-environmental policies. The fight against hunger, supported 
by the UN’s 2030 Agenda and SDG 2 – Zero Hunger and Sustainable Agriculture, is a cornerstone 
of this effort. Using an inductive method and a case study approach, the research conducts a 
content analysis, based on Bardin (2016), of Lula’s speeches during his first year in office. Sixty-five 
international speeches were analyzed, highlighting the centrality of hunger and food security as 
priorities in shaping the new global order. The findings show Brazil’s diplomatic efforts to forge 
alliances that simultaneously address hunger eradication and climate change, aiming to position 
the country as a global leader in sustainability in a century marked by environmental crises. In this 
sense, the 2023 speeches anticipate the tone that may shape Brazil’s rotating presidency of the 
BRICS in 2025, positioning the country as an articulator of agendas that integrate food security, 
sustainability, and cooperation among global South countries.

Keywords: Brazilian foreign policy; 2030 Agenda; socio-environmental policy; hunger; 
discourse analysis.

DIPLOMACIA DEL HAMBRE Y TRANSICIÓN SISTÉMICA: BRASIL COMO 
POTENCIA AGROAMBIENTAL EN EL SIGLO XXI

El orden internacional contemporáneo atraviesa una metamorfosis en el siglo XXI, reconfigurando 
el sistema internacional en contraste con el período posterior a la Guerra Fría. Este trabajo propone 
que el factor ecológico y ambiental es central en la constitución de este nuevo orden, como 
generador de conflictos y amenazas globales, especialmente para los más vulnerables. En este 
contexto, los países en desarrollo, como Brasil, adquieren relevancia en la gobernanza ambiental, 
abordando temas como la adaptación climática y la soberanía alimentaria. La política exterior 
brasileña, en el tercer mandato de Luiz Inácio Lula da Silva, se destaca por la centralidad de las 
cuestiones climáticas y por la defensa de la reforma del Consejo de Seguridad de la ONU y del 
sistema financiero internacional. Brasil, que a lo largo del siglo XX transformó su imagen ambiental 
en el escenario internacional, busca retomar su protagonismo mediante el fortalecimiento de  
políticas socioambientales. La lucha contra el hambre, respaldada por la Agenda 2030 de la ONU 
y por el ODS 2 – Hambre Cero y Agricultura Sostenible, es uno de los pilares de esta actuación. 
Utilizando el método inductivo y el estudio de caso, la investigación realiza un análisis de 
contenido, basado en Bardin (2016), de los discursos de Lula en el primer año de su mandato.  
Se analizaron 65 pronunciamientos internacionales, revelando la centralidad del tema del hambre 
y la seguridad alimentaria como prioridades del nuevo orden global. Los resultados indican el 
esfuerzo de la diplomacia brasileña por establecer alianzas que integren la erradicación del hambre 
y el combate al cambio climático, buscando proyectar a Brasil como líder en sostenibilidad en un 
siglo marcado por crisis ambientales. En este sentido, los discursos de 2023 anticipan la tónica que 
podría marcar la presidencia rotativa de Brasil en el BRICS en 2025, posicionando al país como 
articulador de agendas que integren seguridad alimentaria, sostenibilidad y cooperación entre 
países del Sur global.

Palabras clave: política exterior brasileña; Agenda 2030; política socioambiental; hambre; 
análisis del discurso.

JEL: F50; F53; O19; Q01; Q18.

DOI: http://dx.doi.org/10.38116/rtm39art8.

Data de envio do artigo: 15/8/2025. Data de aceite: 16/2/2026.

http://dx.doi.org/10.38116/rtm39art8


237Diplomacia da Fome e Transição Sistêmica: o Brasil como potência  
agroambiental no século XXI

1 INTRODUÇÃO

As crises ambiental e alimentar, longe de fenômenos isolados, configuram di-
mensões interligadas de um mesmo desafio global. A degradação ambiental 
– expressa na perda de biodiversidade, mudanças climáticas e escassez de re-
cursos naturais – intensifica a insegurança alimentar, afetando sobretudo as 
populações vulneráveis. Enfrentar ambas as crises requer soluções integradas, 
articulando preservação ambiental, segurança alimentar e justiça social em escala 
nacional e internacional.

No Brasil, essa intersecção é particularmente relevante pela condição de 
potência agroambiental, com vastos recursos naturais e alta produção de alimentos, 
mas também marcada por desigualdades persistentes. A política externa de Luiz 
Inácio Lula da Silva, nos períodos de 2003 a 2010 e de 2023 a 2024, permite 
observar como o combate à fome se incorpora ao discurso e à prática diplomá-
tica. Desde o seu primeiro mandato, Lula projetou a segurança alimentar como 
eixo central da inserção internacional, articulando cooperação Sul-Sul, desenvol-
vimento sustentável e defesa de reformas na governança global.

Este artigo parte da premissa de que, no terceiro governo Lula, o combate 
à fome é mobilizado como estratégia de legitimação para a construção de uma 
nova ordem internacional, alinhada à Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e, em especial, ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável. A análise busca compreender como 
a retórica presidencial articula esse objetivo a outras pautas estruturantes, 
como a diplomacia climática e a reforma de instituições multilaterais.

O estudo também considera o cenário de 2025 e o ciclo da presidência do 
Brasil no BRICS. Os discursos de Lula em 2023 podem indicar prioridades para 
a atuação brasileira no bloco, sobretudo na integração entre combate à fome, 
desenvolvimento sustentável e fortalecimento da cooperação Sul-Sul. Assim, a 
pesquisa contribui para antecipar tendências e linhas de ação da política externa 
no próximo ciclo de liderança.

Metodologicamente, trata-se de estudo de caso com base na análise de 
conteúdo de Bardin (2016), examinando 65 discursos internacionais proferidos 
por Lula em 2023, em eventos multilaterais, visitas oficiais e encontros bilaterais. 
A abordagem permite identificar categorias temáticas, padrões de frequência e 
sentidos atribuídos à fome e à agricultura sustentável no discurso presidencial, 
interpretando-os à luz do contexto político e internacional.

O artigo está estruturado em quatro seções, além desta introdução.  
A primeira apresenta o debate teórico sobre a crise socioambiental como vetor 
da transição sistêmica e seus impactos nas relações internacionais. A segunda 
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examina o papel do Brasil na intersecção entre combate à fome e diplomacia, 
recuperando o histórico da política externa desde 2003. A terceira traz a análise 
de conteúdo dos discursos de Lula no terceiro mandato, destacando categorias e 
padrões que revelam a centralidade do ODS 2 na agenda diplomática. Por fim, 
a conclusão sintetiza os achados e argumenta que a diplomacia da fome não é 
apenas um instrumento de política externa, mas também uma estratégia de repo-
sicionamento do Brasil no sistema internacional, articulando liderança climática, 
segurança alimentar e reforma da governança global.

2 A CRISE SOCIOAMBIENTAL COMO VETOR DA TRANSIÇÃO SISTÊMICA

A ordem internacional do século XXI encontra-se em metamorfose, marcada pela 
instabilidade das instituições consolidadas no pós-Guerra Fria e pela emergência 
de novos desafios globais. A partir desse marco histórico, abordagens teóricas 
admitem a reconfiguração do poder no sistema internacional, divergindo ape-
nas quanto às características de surgimento e formação dessa transição sistêmica  
(Pautasso, 2011, p. 48). A natureza dessa nova ordem ainda é difusa, e suas carac-
terísticas variam conforme a perspectiva teórica utilizada.

Neste trabalho, propõe-se que o fator ecológico e ambiental constitui 
um eixo estruturante dessa nova ordem, contribuindo para a intensificação 
de conflitos e redefinição das relações de poder, especialmente no Sul global 
(Estenssoro, 2019). Nesse contexto, o Brasil assume papel estratégico, dada a sua 
importância ecológica global e a centralidade das agendas climática e alimentar. 
Países como o Brasil, favorecidos pela crise de legitimidade das potências tradi-
cionais, ganham projeção como atores-chave da governança global, sobretudo 
em plataformas como os BRICS (Rocha e Almeida, 2013).

Vivencia-se um momento histórico em que o aspecto geopolítico ambiental é 
determinante na configuração da ordem internacional. A crise socioambiental 
transcende o debate ambientalista clássico e integra a geopolítica contemporânea 
(Giddens, 2010). Conflitos relacionados à escassez de energia, água e alimentos 
revelam um novo padrão de disputa internacional, denominado por alguns 
autores como “ambientalização da geopolítica” (Nogué Font e Vicente Rufí, 
2001, p. 200). Assim, é relevante examinar o papel dos países emergentes na nova 
organização sistêmica pós-2008, com destaque para o peso do BRICS.

Como salienta Estenssoro (2019, p. 13), a crise ambiental global e as 
mudanças climáticas não afetam apenas a economia mundial, mas ameaçam a 
própria vida humana, especialmente a dos mais marginalizados. Surge um mundo 
novo diante do potencial colapso ecológico e climático, sustentado por novas 
dinâmicas de poder e cooperação internacional.
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A urgência da mudança climática redefine prioridades do Norte e do Sul 
global, e práticas de desenvolvimento sustentável tornam-se imperativas para 
preservar a vida na Terra. A Agenda 2030 da ONU, com seus 17 ODS, representa 
o esforço multilateral para enfrentar esses desafios, reforçando o papel do Estado 
na articulação entre metas globais e políticas públicas (Teixeira e Toni, 2022).  
O ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável destaca-se como elo entre 
desenvolvimento, justiça social e preservação ambiental.

Contudo, Estenssoro (2019) alerta para as assimetrias estruturais da crise 
ambiental: impactos e responsabilidades são desiguais, refletindo padrões históricos 
de dominação do Norte global. Países em desenvolvimento, embora mais vulnerá-
veis, podem protagonizar alternativas sustentáveis e inclusivas. O Brasil, com vasta 
biodiversidade, matriz energética limpa e papel relevante na produção de alimentos, 
tem credenciais para atuar como potência agroambiental (Lopes, 2024). A adoção 
de práticas sustentáveis e a retomada do multilateralismo, especialmente com o 
retorno de Lula, indicam tentativa de reposicionamento internacional baseado em 
soft power socioambiental.

Nesse contexto, a segurança alimentar é central. O relatório da Food and 
Agriculture Organization (FAO) intitulado O estado da segurança alimentar e da 
nutrição no mundo (FAO, 2023, p. xvii) estima que mais de 700 milhões de 
pessoas ainda passam fome. O Relatório do Índice de Desperdício de Alimentos 
(PNUMA, 2024) revelou que 1,05 bilhão de toneladas de resíduos alimentares 
foram gerados, sendo 60% no âmbito doméstico, responsáveis por 8% a 10% das 
emissões globais de gases de efeito estufa (GEEs).

No plano global, envolve-se a segurança alimentar com produção, distribuição 
e modelo agrícola, bem como a exclusão de pequenos agricultores das cadeias de 
valor e comércio. Soglio (2009, p. 19) aponta que a agricultura depende de agro-
tóxicos, adubos químicos, maquinários, bolsas de mercadorias e grandes distribui-
doras, fatores que ampliam a crise social e econômica. Modelos alternativos, como 
a agroecologia, surgem como soluções para garantir soberania alimentar e mitigar 
impactos ambientais (Pretty e Ball, 2001). Apesar de ser grande exportador, o Brasil 
enfrenta altos índices de insegurança alimentar, revelando contradições internas 
e desafios para consolidar um projeto sustentável. O retorno ao Mapa da Fome  
da ONU em 2020 refletiu o desmonte de políticas públicas e reforçou a urgência de 
retomar agendas de segurança alimentar e sustentabilidade.3

Para Barros-Platiau (2010, p. 74-75), países como Brasil e Índia desempe-
nham papel importante na governança ambiental, especialmente na adaptação 
climática e soberania alimentar. Lopes (2024, p. 88) observa que a política 

3. Após dois anos da atual gestão presidencial, o Brasil voltou a sair do Mapa da Fome da ONU em 2025, ou seja, 
menos de 2,5% da população brasileira sofre de insegurança alimentar crônica.
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externa brasileira no terceiro mandato de Lula é favorável a uma nova ordem 
global baseada nas questões climáticas, alimentares e nas reformas do CSNU e do 
sistema financeiro internacional. Potências do Sul global têm uma janela de opor-
tunidade no reordenamento de forças internacionais, diante do maior desafio de 
cooperação da humanidade: a crise ambiental e climática. Para o Brasil, a gover-
nança ambiental é chave para buscar status internacional e é uma das prioridades 
do governo Lula desde 2023.

O Brasil, quinto maior território e sétimo mais populoso do mundo, 
possui 2.859 Unidades de Conservação que cobrem 19% do território e 26,5% 
das áreas marinhas, abriga a maior biodiversidade do planeta, tem alta partici-
pação de energias renováveis (IBGE, 2024; Brasil, 2024) e detém 12% da água 
doce superficial do mundo. Esses dados sustentam o seu “status de superpo-
tência agroambiental” (Lopes, 2024, p. 88).

Em um contexto de transição da ordem internacional, impulsionado pelas 
crises ambiental, alimentar e climática, o BRICS tem a oportunidade de redefinir 
prioridades com base em novas dinâmicas de poder e cooperação, fundamen-
tadas em práticas sustentáveis e preservação da vida. No terceiro mandato, Lula 
demonstra compreender essas mudanças e posiciona o Brasil como agente refor-
mador do sistema internacional e líder de Estados do Sul global.

3 O BRASIL ENTRE A FOME E A DIPLOMACIA: ANTECEDENTES E 
CONSTRUÇÃO DE UMA POTÊNCIA AGROAMBIENTAL

A partir dos anos 2000, o Brasil articulou, no plano doméstico e internacio-
nal, políticas públicas voltadas ao combate à fome e à promoção da segurança 
alimentar, consolidando-se como ator relevante na governança global. Interna-
mente, avançou em políticas redistributivas associadas ao desenvolvimentismo 
e à inclusão social. Externamente, essas políticas fundamentaram uma estratégia 
de inserção internacional pautada na solidariedade, na cooperação Sul-Sul e na 
projeção de soft power.

O processo decisório em política externa expandiu-se, permitindo que novos 
atores se destacassem no jogo político nacional e internacional. Assim, a política 
externa pode ser entendida como uma política pública, pois a pluralização dos 
atores e das áreas temáticas nas relações internacionais abriu diferentes espaços 
para ação (Milani e Pinheiro, 2013, p. 18). Além disso, a política externa não se 
dissocia da política interna. Vianna (2017) e Velasco Júnior (2017) apontam que 
avanços em áreas como combate à fome e redução da pobreza foram projetados 
para o exterior como parte da estratégia diplomática. Iniciativas como o Programa 
Fome Zero (PFZ) e o Bolsa Família, ao mesmo tempo em que enfrentavam 
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problemas estruturais, também serviam de referência para cooperação técnica e 
liderança regional, sobretudo na América Latina e na África.

A luta contra a fome, tradicionalmente negligenciada nas relações internacio-
nais, ganhou protagonismo no Brasil com o legado de Josué de Castro, influenciando 
a criação de mecanismos sociais desde os anos 1930 (Vasconcelos, 2005). Nos anos 
2000, consolidou-se um arranjo institucional robusto, incluindo o Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea), o Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS), a Coordenação-Geral de Ações de Combate à Fome (CGFome) e 
iniciativas como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf ) (Barros e Tartaglia, 2009). O PFZ, estruturado em 
quatro eixos – acesso a alimentos, fortalecimento da agricultura familiar, geração 
de renda e controle social –, tornou-se o pilar dessa estratégia (Cunha, 2010). 
Vianna (2017, p. 177) destaca que políticas de combate à fome e pobreza nos 
governos Lula estão ligadas à retomada do desenvolvimento como iniciativa de 
inserção internacional.

Segundo a FAO (2015), entre os períodos de 1990 a 1992 e de 2004 a 
2007, a insegurança alimentar no Brasil caiu de 14,8% para menos de 5%, uma 
redução de 83,6%, superando a média global (p. 50). O país tornou-se refe-
rência internacional no combate à fome, cumprindo antecipadamente metas dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e assumindo liderança na América 
Latina, com acordos internacionais e programas de cooperação com a FAO e com 
países em desenvolvimento (Velasco Júnior, 2017, p. 330). Um conceito central 
nessa atuação foi o reconhecimento da fome como fenômeno multidimensional, 
herança de Josué de Castro, que a vinculava a estruturas econômicas, sociais e 
políticas, exigindo políticas intersetoriais (Vianna, 2017, p. 183).

O PFZ foi incorporado aos discursos de Lula em fóruns internacionais, 
gerando cooperação com países em desenvolvimento e influenciando a agenda 
global de segurança alimentar e nutricional (Cunha, 2010, p. 81). Nesse 
contexto, destaca-se a criação, em 2004, do International Poverty Centre (IPC), 
sediado em Brasília e posteriormente renomeado para International Policy Centre 
for Inclusive Growth (IPC-IG). O centro consolidou-se como um fórum global 
de diálogo Sul-Sul, voltado ao intercâmbio de pesquisas baseadas em evidências 
e à disseminação de políticas públicas orientadas ao crescimento inclusivo e ao 
desenvolvimento humano. O IPC-IG passou a difundir experiências brasileiras, 
especialmente o Programa Bolsa Família e o PFZ, como referências para países 
da África e da América Latina, contribuindo para o reconhecimento do Brasil 
como polo de inovação em políticas sociais e para a institucionalização de uma 
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agenda de cooperação voltada ao combate à fome e à pobreza (Pomeroy, Suyama 
e Waisbich, 2019).

Além disso, destacam-se iniciativas como o Encontro de Líderes contra a 
Fome e a Pobreza na ONU (2004), o Fundo IBAS,4 o Fundo Brasil-FAO e o 
Centro de Excelência contra a Fome (2011), que simbolizaram uma diplomacia 
baseada na cooperação técnica, na transferência de políticas sociais e no fortaleci-
mento de laços com o Sul global (Velasco Júnior, 2017).

O ativismo brasileiro na alimentação e na agricultura rendeu prestígio inter-
nacional e prêmios a Lula. Em 2009 e em 2010, o Brasil foi primeiro colocado 
na campanha mundial Hunger Free, da ActionAid (Fraundorfer, 2013, p. 97). Em 
2010, Lula recebeu da ONU o título Campeão Mundial da Luta contra a Fome 
e, em 2011, o World Food Prize pela conclusão antecipada das Metas do Milênio 
(Oliveira, 2023, p. 28-29). A eleição de José Graziano da Silva como diretor-geral 
da FAO em 2012 e em 2016 reforçou essa legitimidade (Lima, 2023, p. 58). Em 
2014, o Brasil saiu, pela primeira vez, do Mapa da Fome da ONU e da FAO 
(Rodrigues, Kauchakje e Oliveira, 2023, p. 24).

Durante os governos Lula, o Brasil consolidou seu papel no sistema interna-
cional com políticas de segurança alimentar e nutricional e a internacionalização  
dessa agenda. O sucesso, somado à estabilização econômica, potencializou 
a política externa, transformando a diplomacia contra a fome e a pobreza em 
“instrumento de inserção internacional” (Albuquerque, 2019, p. 54). Inoue e 
Coelho (2018, p. 14) ressaltam que os ganhos domésticos na erradicação da fome 
fortaleceram o soft power brasileiro.

A partir de 2016, com o impeachment de Dilma Rousseff e a ascensão de 
Michel Temer e, depois, de Jair Bolsonaro, iniciou-se o desmonte dessa política. 
Foram extintas instituições-chave, como o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA), a CGFome e o Consea. A política externa reorientou-se 
para a diplomacia do agronegócio, aproximando-se de setores conservadores e  
afastando-se de compromissos multilaterais sobre segurança alimentar e clima 
(Lima e Waisbich, 2023). Esse processo levou à reinserção do Brasil no Mapa da 
Fome em 2020. Em 2022, mais de 70 milhões de brasileiros viviam em insegu-
rança alimentar, sendo 21 milhões em fome extrema.

A deterioração das condições de vida e o abandono da cooperação solidária 
explicam o retorno de Lula à Presidência em 2023 com uma plataforma centrada no 
combate à fome, na crise climática e na retomada do prestígio internacional. Ainda 
no início do mandato, foi anunciado que o Brasil sediaria a XXX Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30), em Belém, sinalizando não 

4. Constituído por Índia, Brasil e África do Sul.
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apenas um gesto diplomático, mas um movimento estratégico de reposicionamento 
internacional e de reafirmação da centralidade da agenda climática na política externa 
brasileira. Assim, no terceiro mandato, a política externa busca reconstruir o elo 
entre política interna e diplomacia, promovendo a segurança alimentar como prio-
ridade estratégica e instrumento de influência global. A Diplomacia do Combate à 
Fome volta como eixo central, alinhada à Agenda 2030 e ao ODS 2 – Fome Zero e  
Agricultura Sustentável. Esse processo será aprofundado na próxima seção, por meio 
da análise dos discursos internacionais de Lula em 2023.

4 O TERCEIRO GOVERNO LULA (2023-2024): DISCURSOS PRESIDENCIAIS, 
ODS 2 E AMBIÇÕES DE REFORMA SISTÊMICA

O combate à fome foi historicamente um dos pilares das políticas internas e  
externas dos governos de Luiz Inácio Lula da Silva. No retorno à Presidência, 
em 2023, esse tema ressurge com urgência, em meio à grave crise socioam-
biental e à reinserção do Brasil no Mapa da Fome da FAO. Paralelamente, a 
conjuntura internacional revela desafios como a insegurança alimentar global, 
a mudança climática e o enfraquecimento das instituições multilaterais, con-
ferindo à diplomacia brasileira um papel estratégico na defesa de uma nova 
ordem global mais justa e sustentável. Diante disso, a formulação de políticas 
que promovam o desenvolvimento sustentável e a efetivação da Agenda 2030 
das Nações Unidas se tornam imperativas, influenciando de maneira decisiva a 
condução da política externa do país.

Para realizar uma análise ampla e profunda sobre as intenções políticas do 
novo presidente da República em relação à promoção do ODS 2 – Fome Zero e 
Agricultura Sustentável no contexto da crise socioambiental, optou-se por uma análise 
de conteúdo dos discursos do presidente no ano inaugural de seu terceiro mandato, 
com base na metodologia proposta por Laurence Bardin (2016). A escolha pelos 
pronunciamentos oficiais se justifica pela sua capacidade de serem utilizados e inter-
pretados como instrumentos de ação dos formuladores de políticas, uma vez que 
são moldados pelas estruturas sociais e, ao mesmo tempo, exercem influência sobre 
elas (Silva, 2017). Dessa forma, por meio dos discursos, é possível identificar as 
principais ideias e interesses dos atores envolvidos, e a análise de conteúdo oferece a 
ferramenta necessária para responder ao que o texto busca transmitir.

Destaca-se a liderança carismática e o protagonismo pessoal de Lula, cuja 
história de vida fortaleceu sua identificação com agendas sociais, como a luta 
contra a fome e a pobreza, reafirmando a necessidade de inserir o Brasil como 
um ator global (Ricupero, 2021, p. 38). Tais características estão homologadas 
com a prática da diplomacia presidencial em seu governo, ampliando o campo de 
atuação diplomática, a atenção da mídia internacional ao Brasil e consolidando 
uma imagem positiva da política externa brasileira (Danese, 2017). Entretanto, 
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desde o término do segundo governo Lula, em 2010, as relações internacionais e a 
política brasileira sofreram ajustes e rupturas, refletindo as transformações de um 
mundo já distinto da primeira década do século XXI. Esse panorama indica que a 
gestão Lula 3 é mais complexa que as duas primeiras, desafio que exige uma rede-
finição estratégica nas prioridades da agenda governamental, levando em conta os 
aspectos de tensão nas relações internacionais contemporâneas e o agravamento 
da crise socioambiental.

De acordo com Ricupero (2021), o terceiro mandato de Luiz Inácio 
apresenta como inovação na política externa a instauração de uma diplomacia 
ambiental e do desenvolvimento sustentável como sustentáculo. Ainda, conforme 
afirma Lopes (2024, p. 86), “há uma vocalização do desejo de refundar a ordem 
global”. Enquanto isso, a temática da fome continua como um dos principais eixos 
da política externa do presidente. Atualmente, a projeção brasileira é tornar-se 
uma potência agroambiental global, unindo o potencial da agricultura brasileira 
à economia verde e à governança ambiental, buscando não apenas a segurança 
alimentar do povo brasileiro, mas de todo o mundo (Lopes, 2024). Essa proposta 
está alinhada com a maior agenda global de desenvolvimento sustentável estabe-
lecida pela ONU e seus países signatários. A Agenda 2030 se consolida como um 
dos marcos da gestão Lula 3, legitimando o protagonismo do Brasil no cenário 
internacional e reforçando o seu ímpeto em se tornar líder do Sul global e agente 
reformista da ordem mundial.

Nesse sentido, o discurso nas relações internacionais é uma ferramenta de 
poder fundamental para compreender como os Estados se posicionam na arena 
internacional, traçando prioridades e influenciando narrativas globais. Na pers-
pectiva de Michel Foucault, o discurso, em certas circunstâncias, adquire forma 
e poder, sendo fruto das relações de poder, legitimando ideologias e se reprodu-
zindo constantemente por meio dessas conexões (Bordin, 2014). Nos campos das 
relações internacionais e da política externa, os discursos tornam-se uma ferra-
menta estratégica, revelando as intenções e as prioridades dos líderes no cenário 
global. Eles servem não apenas para comunicar, mas também para moldar 
percepções, construir alianças e influenciar as dinâmicas internacionais.

Partindo deste pressuposto, foi utilizada a metodologia de análise de 
conteúdo de discurso aplicado à política externa com o objetivo de interpretar os 
pronunciamentos internacionais de Lula da Silva no ano inaugural do seu terceiro 
mandato como presidente da República. A técnica permite ao pesquisador extrair 
deduções lógicas sobre determinada mensagem, analisando quem a emitiu e em 
qual contexto, substituindo a leitura superficial por uma análise embasada em 
codificações e sistematizações (Silva, Ribeiro e Carvalho, 2015). Esse modelo 
analítico pode ser aplicado em diversas áreas das ciências humanas, permitindo 
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a análise de textos, discursos e pronunciamentos, inclusive na área de relações 
internacionais e política externa.

O modelo de Bardin é realizado por meio de três fases: a pré-análise, ou seja, 
a organização e escolha dos materiais e documentos a serem utilizados; a exploração 
do material, etapa de classificação e codificação; e, por fim, o tratamento dos resul-
tados por meio da interpretação (Bardin, 2016). Assim, a partir da categorização 
dos elementos em determinados conjuntos, é possível identificar, por exemplo, a 
frequência da citação de temas e palavras, extração de significados temáticos, além 
de inferir certas categorias e unidades codificadas (Silva, 2017, p. 4). A codificação é 
feita a partir de unidades de registro – segmento considerado como unidade de base –  
e unidades de contexto – segmento da mensagem correspondente à unidade de 
registro, como a frase ou o parágrafo para o tema categorizado (Bardin, 2016). Por 
exemplo, na declaração: “é imprescindível combater a fome na região amazônica. 
Em todos os nossos países, esses territórios têm maiores índices de insegurança 
alimentar”, consta como unidade de contexto o enunciado completo, uma vez que 
este delimita o sentido político e territorial da fala. A partir dele, podem ser extraídas 
como unidades de registro as expressões combate à fome e insegurança alimentar, 
que constituem núcleos semânticos diretamente vinculados às categorias analíticas 
previamente definidas.

Em relação ao trabalho em questão, a primeira fase consistiu na leitura 
flutuante de 65 discursos proferidos pelo presidente Lula ao longo de 2023, 
abrangendo todas as suas viagens internacionais, que somaram visitas a 24 países 
em um total de 75 dias fora do Brasil. Além disso, foram analisados discursos 
feitos em reuniões internacionais virtuais e durante visitas de chefes de Estado 
estrangeiros ao Brasil. Nesta etapa, identificou-se que praticamente a metade dos 
discursos (33) continha menções à temática da fome e da agricultura sustentável, 
com o uso de palavras-chave (ou seja, as unidades de registro de Bardin) como 
agricultura, alimentação, fome, sustentabilidade e Agenda 2030. Lula proferiu 
45 discursos durante suas viagens internacionais, dos quais 25 mencionaram o 
ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, incluindo pronunciamentos em 
eventos de destaque como a abertura da LXXVIII Assembleia Geral da ONU e 
a XV Cúpula do BRICS. Nas reuniões bilaterais com chefes de Estado de outros 
países, Lula fez treze discursos, dos quais cinco abordaram o tema, incluindo 
encontros na reunião com países da América do Sul, em Brasília, na Cúpula da 
Amazônia e em reuniões bilaterais. Por fim, em três dos quatro discursos feitos 
em reuniões virtuais internacionais, o tema da fome também foi destacado, com 
ênfase na Cúpula Virtual do Grupo dos Vinte (G20), em setembro, e na Cúpula 
Virtual Vozes do Sul Global, em novembro.
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Com base nisso, deu-se início à segunda etapa, que consiste na exploração do 
material coletado dos discursos que continham menções ao ODS 2. Esse material 
foi, então, submetido à codificação e à classificação dos dados. A exploração nos 
conduz à etapa final e mais essencial: o tratamento dos resultados e sua interpretação. 
Nessa fase, os dados são processados, e iniciam-se as inferências e interpretações a 
partir da categorização (Bardin, 2016). A metodologia utilizada segue uma análise 
temática, ou seja, busca-se identificar, nos pronunciamentos, sentenças específicas 
relacionadas a temas-chave. Após essa interpretação inicial, procede-se à codificação  
das peculiaridades de cada tema, organizando-os em categorias e subcatego-
rias (Silva, Ribeiro e Carvalho, 2015). Dessa forma, torna-se possível destacar 
temáticas relevantes e frequentemente abordadas nos discursos do presidente.

4.1 Análise dos resultados obtidos

A questão da fome figura como uma das principais prioridades na agenda do 
governo, sendo frequentemente abordada nos pronunciamentos oficiais do 
presidente Lula. Conforme já mencionado, no primeiro ano de sua gestão, houve 
33 discursos com menções relacionadas ao ODS 2, identificados a partir de 47 
unidades de registro ou palavras-chave. O quadro 1 apresenta essas unidades de 
registro e especifica a frequência com que foram mencionadas em diferentes 
discursos. Observou-se que a unidade de registro fome foi a mais destacada, apa-
recendo em 21 discursos. Outras unidades de registro igualmente pertinentes ao 
tema do ODS 2 também foram amplamente utilizadas, reforçando a centralidade 
desse tema na agenda governamental. As menções à Agenda 2030 e aos ODS 
estão entre as unidades mais frequentes nos pronunciamentos, sublinhando o 
comprometimento de Lula com o avanço dessa agenda. Além disso, o enfoque 
na agricultura durante os discursos do presidente dialoga diretamente com a luta 
contra a fome, promovendo tecnologias verdes de produção agrícola e o desenvol-
vimento sustentável como pilares essenciais para a erradicação da fome.

A partir de então, os resultados do trabalho foram encontrados por meio da  
categorização dos pronunciamentos oficiais e da interpretação das unidades 
de registro. Dessa maneira, foi possível realizar uma análise categorial dos discursos, 
criando categorias e subcategorias temáticas com base nas unidades de 
registro identificadas no conteúdo. O quadro 1 apresenta uma síntese dessa 
categorização identificada no trabalho. O tema central do estudo, que trata do 
ODS 2, foi desdobrado em duas categorias principais, cada uma subdividida em 
suas respectivas subcategorias, que serão tratadas a seguir. Destaca-se, ainda, 
que as categorias e subcategorias são interdependentes e transversais, isto é, 
encontram-se interligadas e influenciam-se mutuamente.
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QUADRO 1
Categorias e subcategorias

Tema Categorias Subcategorias Unidades de registro

ODS 2

1 �Erradicação 
da Fome

1.1 Desigualdade Social e Fome
Fome; segurança alimentar; comida; FAO; 
alimento; produtor de alimentos; morrer 
de fome; potencial agrícola

1.2 Desperdício de Recursos e Impactos da Geopolítica
Crise alimentar; falta de alimentos; 
fertilizante; alimentos; fome; FAO; 
segurança alimentar; insegurança alimentar

1.3 �Políticas de Combate à Fome e  
Soluções Multilaterais

Segurança alimentar; FAO; fome; 
segurança alimentar mundial; 
insegurança alimentar; combate à 
fome; erradicação da fome; Brasil Sem 
Fome; Agenda 2030; Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável; Aliança 
Global contra a Fome

1.4 Retrocesso nas Conquistas de Combate à Fome

Mapa da fome; fome; pequeno 
produtor; capacidade produtiva; 
produtor de alimentos; miséria, Agenda 
2030; Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável; insegurança alimentar

2 �Agricultura 
Sustentável

2.1 Tecnologias Verdes e de Baixo Carbono

Potência agropecuária; produtora 
de alimentos; agricultura familiar; 
pesca artesanal; projetos 
agroflorestais; produtividade agrícola; 
sociobioeconomia; agricultura 
sustentável; agricultura de baixo carbono; 
alimento; potência agroambiental 

2.2 Bioeconomia Bioeconomia; FAO; sociobioeconomia

2.3 Recuperação de Áreas Degradadas
Terras degradadas; produção agrícola; 
trabalhadores do campo

2.4 �Cooperação Internacional e Transferência  
de Tecnologias

Potência agropecuária; agricultura 
tropical; segurança alimentar mundial; 
fome; segurança alimentar; insegurança 
alimentar; FAO; produtividade agrícola; 
agricultura familiar; Programa Mais 
Alimentos; tecnologia agrícola; 
agricultura; revolução agrícola; 
desenvolvimento agrícola; produtor 
de alimentos; Conselho de Segurança 
Alimentar; alimentação escolar; 
alimentação adequada; alimento

Elaboração dos autores.

4.1.1 Categoria Erradicação da Fome

O ODS 2 está estruturado em dois eixos principais: a erradicação da fome mundial 
e a promoção da agricultura sustentável. Cada categoria foi dividida em quatro 
subcategorias com base na análise dos discursos de Lula. Entre elas, a categoria 
Erradicação da Fome apresenta o maior número de registros e recorrências, sendo 
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mencionada em 27 pronunciamentos diferentes do presidente. O gráfico 1 ilustra a 
frequência de cada subcategoria associada a essa temática, ou seja, a quantidade de 
frases proferidas pelo presidente Lula em seus discursos que tinham relação direta 
com a subcategoria construída.

GRÁFICO 1
Frequência das subcategorias da categoria Erradicação da Fome
(Em %)

34,8

23,9

21,7

19,6

Políticas de Combate à Fome e Soluções Multilaterais

Desigualdade Social e Fome

Retrocesso nas Políticas de Combate à Fome

Desperdício de Recursos e Impactos da Geopolítica

Elaboração dos autores.

A subcategoria Políticas de Combate à Fome e Soluções Multilaterais aparece 
como a mais mencionada, presente em 16 discursos distintos (34,8%) e em  
23 trechos, ou unidades de contexto, nos pronunciamentos de Lula. Ela foca a 
criação de políticas nacionais e soluções multilaterais alinhadas com a Agenda 2030, 
envolvendo a promoção da segurança alimentar por meio de iniciativas articuladas 
nos âmbitos nacional e internacional. O presidente destaca o combate à fome em 
diversas instâncias regionais e internacionais, defendendo que a problemática é 
uma questão que transcende as fronteiras nacionais e exige um esforço conjunto de 
diversos países e instituições internacionais. No âmbito interno, o Brasil, a partir 
das falas de Lula, se comprometeu a implementar a Agenda 2030 na sua totalidade 
e alcançar as metas do Objetivo 2 por meio do Plano Brasil Sem fome:

no Brasil, estamos comprometidos a implementar todos os 17 ODS, de maneira 
integrada e indivisível. Queremos alcançar a igualdade racial na sociedade brasileira por 
meio de um décimo oitavo objetivo que adotaremos voluntariamente. Lançamos 
o Plano Brasil Sem Fome, que vai reunir uma série de iniciativas para reduzir a 
pobreza e a insegurança alimentar (Brasil, 2023o).
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Lançado em 31 de agosto de 2023 como uma das prioridades da nova gestão, 
o Plano Brasil Sem Fome é composto por oitenta ações e mais de cem metas, 
estruturando-se em três eixos voltados à transferência de renda, ao fortalecimento 
da produção e à mobilização institucional, e é apresentado nos discursos como 
instrumento central para retirar o Brasil do Mapa da Fome (Brasil, 2023o). O novo 
governo Lula busca reconstruir o apoio da sociedade brasileira ao combate à fome 
e à agricultura familiar por meio de um modelo de desenvolvimento sustentável 
(Oliveira, 2023). O governo também relançou instrumentos de financiamento e 
incentivo à agricultura familiar, integrando-os às estratégias de combate à fome 
e de desenvolvimento sustentável. Oliveira (2023) ressalta que essas iniciativas 
têm como objetivo fomentar um novo processo de desenvolvimento econômico 
baseado em uma agenda de sustentabilidade ambiental, inclusão social e trans-
formação ecológica, sem comprometer a dinâmica das exportações agrícolas do 
Brasil. Nesse contexto, Lula destacou a importância dessas ações, especialmente 
na Floresta Amazônica e na região sul-americana: “É imperativo combater a fome 
na região amazônica. Em todos os nossos países, esses territórios têm índices de 
insegurança alimentar maiores” (Brasil, 2023f ). Portanto, a preocupação regional 
também surge como uma prioridade para o presidente.

A Celac não se omitiu em face dos desafios da segurança alimentar, da segurança 
energética e da mudança do clima. Estou convencido de que, com sentido pragmático 
e com base na colaboração com organizações e agências especializadas – a exemplo da 
FAO, da OMS e da CEPAL, entre tantas outras –, temos muito a contribuir para 
cada uma dessas questões (Brasil, 2023a).

O presidente Lula defende soluções multilaterais para enfrentar a insegu-
rança alimentar mundial, buscando transcender as fronteiras nacionais. Durante 
a Cúpula do G20, realizada em setembro de 2023, na Índia, Lula delineou as 
prioridades para a presidência brasileira do grupo em 2024, sob o lema Construindo 
um Mundo Justo e um Planeta Sustentável (G20 Brasil, 2024). Essas prioridades 
incluem: inclusão social e combate à fome; transição energética e desenvolvimento 
sustentável; e a reforma das instituições de governança global (Brasil, 2023l). 
Com essa perspectiva, o objetivo do Brasil para 2024 foi lançar duas iniciativas 
estratégicas no G20: uma Aliança Global contra a Fome e a Pobreza e uma 
Mobilização Global contra a Mudança Climática.

Vamos propor uma Aliança Global com três pilares: i) um pilar de compromissos 
nacionais, que impulsionará um conjunto de políticas públicas de efetividade já 
testada; ii) um pilar financeiro, que mobilizará recursos internos e externos para o 
financiamento dessas políticas; e iii) um pilar de apoio técnico, que difundirá boas 
práticas e incentivará a cooperação Sul-Sul (Brasil, 2023q).
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O lançamento oficial da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza foi 
realizado durante a Cúpula do G20 no Rio de Janeiro, e tem como compro-
misso principal reverter o retrocesso no cumprimento do ODS 1 – Erradicação 
da Pobreza e do ODS 2 – Fome Zero (G20 Brasil, 2024). Essa aliança reflete o 
desejo de refundar uma ordem global baseada na cooperação, na justiça social e 
no desenvolvimento sustentável. Em seus discursos, o presidente do Brasil ressalta 
a urgência de reformar as instituições de governança global, diminuindo as assi-
metrias entre os países do Sul e do Norte global para construir um mundo mais 
justo, sustentável e comprometido com a paz e o multilateralismo. Tais assime-
trias acentuam as desigualdades sociais no sistema internacional e intensificam o 
problema da fome no mundo.

Entre os pronunciamentos do presidente, destaca-se a subcategoria 
Desigualdade Social e Fome, presente em onze discursos distintos (23,9%) e 
em dezessete trechos, identificando a fome como uma consequência direta das 
desigualdades sociais e econômicas. Lula enfatiza que a distribuição desigual de 
recursos entre ricos e pobres agrava o problema da fome, tanto no Brasil quanto no 
mundo, destacando que a redução dessas desigualdades é essencial para combater 
a insegurança alimentar. Assim, o presidente enfatiza que vivemos em um mundo 
de múltiplas crises e desigualdades:

nós somos um mundo cada vez mais desigual, e cada vez mais a riqueza está 
concentrada na mão de menos gente, e a pobreza concentrada na mão de mais 
gente. Se nós não discutirmos essa questão da desigualdade, e se a gente não colocar 
isso com tanta prioridade quanto a questão climática, a gente pode ter um clima 
muito bom e o povo continuar morrendo de fome em vários países do mundo 
(Brasil, 2023e).

Assim, as desigualdades sociais e econômicas, enfatizadas por Lula, 
acentuam o cenário de insegurança alimentar no Brasil e no mundo. Por isso, a 
terceira subcategoria elaborada a partir da categorização dos discursos, intitu-
lada Retrocesso nas Políticas de Combate à Fome, está presente em dez discursos 
distintos (21,7%) e em dezessete trechos. Aqui, o presidente analisa o cenário 
atual da fome no mundo e o retorno do Brasil ao mapa da fome após um período 
de avanços, sublinhando o impacto negativo do desmantelamento de políticas 
públicas e a urgência de medidas corretivas. Também nesta subcategoria é possível 
perceber a relação e a transversalidade entre a política interna e a política externa 
do governo, uma vez que os sucessos das primeiras gestões do Partido dos Trabalhadores 
e os retrocessos domésticos dos últimos anos no Brasil são usados como fonte de 
legitimação das iniciativas internacionais do país em prol do combate à fome.

Não é só na África, não, é na América Latina, é no Brasil. Quando fui presidente da 
República do Brasil de 2003 a 2010, e a presidenta Dilma de 2010 a 2016, a ONU 
reconheceu que o Brasil tinha saído do mapa da fome. Naquela época, a gente tinha 
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feito com que 36 milhões de pessoas saíssem da miséria absoluta e 40 milhões de 
pessoas atendessem a um poder de compra de classe média. Treze anos depois eu 
volto à Presidência da República do Brasil e, outra vez, 33 milhões de pessoas estão 
passando fome (Brasil, 2023e).

Para além do cenário interno de insegurança alimentar e pobreza em que 
Lula recebeu o Brasil em 2023, o presidente discursa a sua preocupação com 
a fome em todos os cantos do mundo e com a lentidão na implementação da 
Agenda 2030.

Fomos atingidos por uma pandemia, por novos conflitos e por uma grave emergência 
climática, no momento em que trabalhávamos pela implementação dos ODS. 
Quando adotada, a Agenda 2030 traçava uma rota para um futuro melhor. Hoje, 
metade das metas está atrasada e houve estagnação ou retrocesso em quase um terço 
delas. A insegurança alimentar regrediu para os patamares de 2005 (Brasil, 2023j).

Esses retrocessos estão intimamente relacionados à ineficácia da governança 
global e à ausência de soluções multilaterais concretas para a redução das desigual-
dades sociais. O presidente faz críticas contundentes à comunidade internacional, 
alertando que “a mais ampla e mais ambiciosa ação coletiva da ONU voltada para 
o desenvolvimento – a Agenda 2030 – pode se transformar no seu maior fracasso” 
(Brasil, 2023o). Dessa maneira, Lula utiliza a Agenda 2030 como uma ferra-
menta legitimadora para impulsionar uma reforma da governança global, a qual 
é vista como uma necessidade premente para garantir a promoção do desenvol-
vimento sustentável em escala global. Além disso, a alocação errônea de recursos 
financeiros é evidenciada como uma das causas da desigualdade social.

A subcategoria Desperdício de Recursos e Impactos da Geopolítica corres-
ponde a dez trechos em dez discursos (19,6%), nos quais o presidente aborda sua 
crítica ao uso ineficaz de recursos globais, como os trilhões de gastos em arma-
mentos, que poderiam ser redirecionados para combater a fome. Lula expõe a 
discrepância entre as prioridades globais e as urgências humanitárias, destacando  
o potencial transformador de uma alocação mais consciente de recursos. O impacto 
das tensões geopolíticas no aumento da fome global é enfatizado como um fator 
externo que agrava o problema, indicando a necessidade de políticas mais robustas 
para mitigar esses efeitos. Nesse viés, a Guerra na Ucrânia, iniciada em 2022, é alvo 
de críticas em seus pronunciamentos, sendo vista como potencializadora das desi-
gualdades e como obstáculo para o enfrentamento da fome no mundo.

Como se não bastasse, a guerra no coração da Europa veio para aumentar a fome 
e a desigualdade, ao mesmo tempo que elevou os gastos militares globais. Apenas 
em 2022, em vez de matar a fome de milhões de seres humanos, o mundo gastou 
2,24 trilhões de dólares para alimentar a máquina de guerra, que só causa mortes, 
destruição e ainda mais fome (Brasil, 2023g).
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A análise de conteúdo dos discursos do presidente brasileiro a partir das 
subcategorias da categoria Erradicação da Fome revela uma abordagem multi-
facetada do governo em enfrentar uma das problemáticas mais persistentes da 
sociedade. Os pronunciamentos de Lula destacam como o combate à fome 
está intrinsecamente ligado à redução das desigualdades sociais e econômicas, 
à implementação de políticas públicas e à cooperação internacional. A subcate-
goria Políticas de Combate à Fome e Soluções Multilaterais reforça a importância 
dos esforços coordenados em âmbitos nacional e global, enquanto Desigualdade 
Social e Fome evidencia a relação direta entre distribuição de recursos e acesso à 
alimentação. O foco no Retrocesso nas Políticas de Combate à Fome e Desperdício 
de Recursos e Impactos da Geopolítica sublinha a necessidade de uma abordagem 
estratégica e sustentável que previna retrocessos e realoque recursos de forma 
mais eficaz. Juntas, essas subcategorias mostram que a erradicação da fome não 
é apenas uma questão de caridade, mas de justiça social e reforma estrutural, 
exigindo esforços integrados e políticas inclusivas. O gráfico 2 resume a relação 
entre os discursos e as unidades de contexto de cada uma das subcategorias da 
Erradicação da Fome.

GRÁFICO 2
Relação entre discursos e unidades de contexto na categoria Erradicação da Fome
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Nesse contexto, os gráficos anteriormente apresentados apontam a quanti-
dade de frases ou trechos nos discursos do presidente Lula que estão diretamente 
relacionados às temáticas de cada subcategoria proposta. Além disso, os gráficos 
identificam o número de discursos em que cada subcategoria foi mencionada.  
Os dados evidenciam que a subcategoria Políticas de Combate à Fome e Soluções 
Multilaterais foi mais recorrente nos discursos internacionais do presidente, 
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destacando o compromisso do Brasil com a formulação de políticas públicas 
eficazes para erradicar a fome e com a concretização de acordos multilaterais que 
promovam a segurança alimentar em escala global.

4.1.2 Categoria Agricultura Sustentável

A segunda categoria desenvolvida, denominada Agricultura Sustentável, também 
apresenta quatro subconjuntos distintos, focando áreas prioritárias da agenda 
governamental. O gráfico 3 apresenta a frequência em que cada uma dessas 
subcategorias aparece nas proclamações de Lula.

GRÁFICO 3
Frequência das subcategorias da categoria Agricultura Sustentável
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A subcategoria Cooperação Internacional e Transferência de Tecnologias está 
presente em sete discursos (33,3%) e doze unidades de contexto, focando a impor-
tância da cooperação internacional, especialmente com países em desenvolvimento 
e com o continente africano, para compartilhar tecnologias agrícolas sustentáveis 
que podem ajudar a aumentar a produção e melhorar a segurança alimentar global. 
A transferência de tecnologia é um componente central na visão de Lula sobre uma 
agricultura sustentável, na qual o Brasil atua como um líder global ao comparti-
lhar conhecimento e inovação com outros países do Sul global, principalmente nos 
países do continente africano, que visitou duas vezes em 2023 (Haubert, 2024) para 
compromissos políticos relacionados diretamente com as temáticas de alimentação 
e agricultura em Cabo Verde, Angola, São Tomé e Príncipe e na África do Sul. 
O presidente destaca a volta de programas exitosos que realizou enquanto 
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presidente da República e evidencia o desenvolvimento de novos projetos de 
cooperação com os países da África, salientando que o continente:

tem 65% das terras agricultáveis disponíveis no mundo e forte vocação para ser 
uma potência agropecuária [e] potência agrícola, com capacidade para alimentar seu 
povo e oferecer soluções para a segurança alimentar global. Aliando investimento e 
tecnologia, o Brasil desenvolveu técnicas modernas de agricultura tropical que podem 
ser replicadas com sucesso. [...] Meu governo também retomou as políticas públicas 
de apoio à agricultura familiar, imprescindível para combater a insegurança alimentar 
e a fome que atinge nossos continentes. O Programa Mais Alimentos, que relancei em 
junho passado, permite que pequenos produtores possam ter acesso a financiamento 
para compra de tratores, implementos e colheitadeiras. Assim como no passado, uma 
versão do Mais Alimentos para a África deve ser retomada como mais uma vertente 
da cooperação Sul-Sul brasileira (Brasil, 2023i).

Durante sua visita à Angola em agosto de 2023, Lula discursou quatro 
vezes em diferentes pleitos do governo angolano, e em todos os pronunciamentos 
ressaltou a importância da cooperação em matéria alimentar com o país, como 
o Programa de Desenvolvimento de Regiões Irrigadas e Políticas de Agricultura 
Familiar na região do Vale do Rio Cunene (Brasil, 2023d). Além disso, na 
XIV Cúpula da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), realizada 
em São Tomé e Príncipe, Lula destaca a necessidade de desenvolver programas de 
cooperação alimentar no âmbito da CPLP:

sem alimentação adequada não há perspectiva de uma vida digna. Na CPLP, 
podemos nos orgulhar do nosso trabalho conjunto na promoção da segurança 
alimentar e nutricional. Nossa cooperação em prol da agricultura familiar e do 
reforço dos programas de alimentação escolar são exemplos a serem multiplicados. 
Saúdo a recém-concluída reunião do Conselho de Segurança Alimentar, realizada 
com a presença do Conselho Brasileiro – o Consea, recriado em meu governo 
(Brasil, 2023k).

Em consonância ao desejo de fomentar a cooperação Sul-Sul, Lula evidencia 
a urgência em estabelecer novas formas de desenvolvimento econômico que vão 
ao encontro da sustentabilidade. A subcategoria Tecnologias Verdes e de Baixo 
Carbono destaca essa necessidade proferida em oito discursos (33,3%) e dez 
trechos, os quais abordam as propostas de Lula para utilizar práticas agrícolas de 
baixo carbono e outras tecnologias sustentáveis. Ele defende o uso de técnicas 
avançadas para aumentar a produtividade sem aumentar o desmatamento, promo-
vendo uma agricultura que respeite o meio ambiente. A adoção de tecnologias de 
baixo carbono é vista como um caminho crucial para garantir que a agricultura 
contribua para o combate às mudanças climáticas, sem sacrificar a produtividade. 
Sua fala é voltada para alguns eixos prioritários: primeiramente, busca fomentar 
o desenvolvimento de atividades produtivas sustentáveis na região da Floresta 
Amazônica, como a agricultura familiar, a pesca artesanal, projetos agroflorestais 
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e o empreendedorismo feminino (Brasil, 2023f ). Assim, reforça o compromisso 
brasileiro com a proteção da floresta e clama pela cooperação entre os países da 
Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA).

No Brasil, aprendemos a importância de articular diferentes setores em torno de um 
objetivo comum. Graças ao Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento 
na Amazônia Legal, reduzimos o desmatamento em 83% entre 2004 e 2012. E 
conseguimos isso ao mesmo tempo que aumentamos a produtividade agrícola na região. 
Relançamos o plano em janeiro deste ano e já podemos ver seus resultados. Os alertas de 
desmatamento na Amazônia tiveram uma redução de 33,6% neste primeiro semestre. 
Meu governo vai zerar o desmatamento ilegal até 2030. Esse é um compromisso que os 
países amazônicos podem assumir juntos na Cúpula de Belém (Brasil, 2023f).

As subcategorias Cooperação Internacional e Transferência de Tecnologias 
e Tecnologias Verdes e de Baixo Carbono se interligam nos discursos ao propor a 
ampliação da produtividade agrícola, da geração de renda e proteção social em países 
semelhantes ao Brasil com bacias tropicais, como o Congo e Bornéu-Mekong 
(Brasil, 2023j). Além disso, enfatiza esse compromisso no âmbito da presidência 
brasileira do G20:

as energias renováveis, os biocombustíveis, a sociobioeconomia, a indústria verde 
e a agricultura de baixo carbono devem gerar empregos e renda, inclusive para as 
comunidades locais e tradicionais. O G20 deve impulsionar esse esforço, respeitando 
o conceito de responsabilidades comuns, porém diferenciadas e valorizando todas as 
três convenções da Rio 92: de clima, biodiversidade e desertificação (Brasil, 2023m).

Um dos meios de desenvolver a área econômica a partir da produção susten-
tável discutido pelo presidente é a bioeconomia. Assim, a subcategoria Bioeconomia 
é uma parte central dos discursos de Lula sobre agricultura sustentável, apre-
sentando seis trechos em cinco discursos diferentes (23,8%). Ele sugere que o 
uso sustentável dos recursos naturais, por meio da bioeconomia, principalmente 
na região da Floresta Amazônica, pode contribuir para o desenvolvimento 
econômico e proteger o meio ambiente ao mesmo tempo. Ressalta-se, também, a 
importância das práticas de agricultura familiar. Apesar dos avanços realizados na 
Cúpula de Bioeconomia, o presidente enfatiza que “cabe a nós trabalhar, na FAO, 
pela definição de um conceito internacional de bioeconomia que nos permita 
certificar os produtos da nossa sociobiodiversidade e gerar emprego e renda para 
nossa população” (Brasil, 2023f ). Por isso, durante a Cúpula da Amazônia em 
agosto de 2023, um dos eixos prioritários da sua fala é que o governo prioriza a 
construção de um conceito de sociobioeconomia e a criação de um mecanismo 
para gerar renda pelos serviços ambientais (Brasil, 2023h).

Por fim, a última subcategoria proposta pelo trabalho gira em torno da preo-
cupação do governo brasileiro com as áreas de florestas degradadas. Referida em 
três discursos (9,5%) e em três unidades de contexto, em Recuperação de Áreas 
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Degradadas Lula menciona a importância de recuperar terras degradadas como 
parte da estratégia agrícola sustentável. A recuperação de 30 milhões de hectares 
de pastagens é destacada como uma oportunidade para aumentar a produção sem 
a necessidade de novas áreas agrícolas, principalmente a recuperação das áreas 
que foram desmatadas na Floresta Amazônica (Brasil, 2023c). A abordagem na 
recuperação de terras degradadas reflete uma abordagem que busca maximizar 
os recursos disponíveis, sem a expansão destrutiva da fronteira agrícola. Em suas 
falas, Lula enfatiza sua preocupação com uma das metas da Agenda 2030:

nós vamos cumprir a promessa que nós fizemos e acabar com o desmatamento até 
2030. Isso é quase como uma questão de honra. O Brasil, só para vocês saberem, 
tem 30 milhões ou mais de hectares em terras degradadas. Estas terras podem ser 
recuperadas e se essa terra for recuperada, a gente pode dobrar nossa produção 
agrícola. A gente pode quase que dobrar o nosso rebanho, sem precisar derrubar 
uma única árvore (Brasil, 2023c).

Nesse contexto, as mudanças climáticas desempenham um papel central 
no desenvolvimento agrícola sustentável do país e na promoção da segurança 
alimentar, temas frequentemente abordados nos discursos de Lula. Ele enfatiza 
a necessidade de práticas agrícolas que não apenas aumentem a produção de 
alimentos, mas que também sejam ambientalmente sustentáveis ​​e contribuam 
para a mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. A análise de conteúdo 
revela que o tópico mudanças climáticas foi classificado dezessete vezes em dife-
rentes subcategorias, evidenciando a transversalidade dessa temática em relação 
ao ODS 2 nos pronunciamentos. O gráfico 4 ilustra as diferentes unidades de 
contexto atreladas à temática e suas respectivas frequências nos discursos.

GRÁFICO 4
Unidades de contexto referentes ao tema Mudanças Climáticas
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Juntamente com a Aliança Global contra a Fome, o Brasil anunciou a 
Mobilização Global contra a Mudança do Clima durante a Cúpula do G20 
no Rio de Janeiro, destacada como uma das forças-tarefas prioritárias da presi-
dência brasileira (Brasil, 2023n). Em seu discurso, Lula enfatizou a importância 
de enfrentar a crise climática de forma simultânea às outras crises que afligem a 
humanidade, além de criticar duramente o negacionismo climático:

o mundo vive um momento de múltiplas crises: pandemia, mudança do clima, 
desastres naturais, tensões geopolíticas, pressões sobre a segurança alimentar e 
energética, ameaças à democracia representativa como forma de organização 
política e social. Tudo isso em um quadro inaceitável de aumento das desigualdades, 
da pobreza e da fome (Brasil, 2023a).

Nesse sentido, o presidente ressalta que ignorar a realidade das mudanças 
climáticas é uma atitude irresponsável e prejudicial, pois impede a adoção de 
soluções urgentes e coordenadas. Lula defende que enfrentar uma crise climática 
exige um esforço conjunto de todos os países, medidas alternativas que aliem 
o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental. Seu discurso reflete a 
visão de que a mobilização global é necessária para garantir um futuro mais justo 
e resiliente para todas as nações, em consonância com o enfrentamento da fome 
global e com a promoção da agricultura sustentável.

O gráfico 5 compara os discursos e as unidades de contexto presentes em 
cada uma das subcategorias da categoria Agricultura Sustentável. Nota-se a ênfase 
das falas do presidente Lula na cooperação internacional, com destaque para a 
colaboração com os países do Sul global e a transferência de tecnologias verdes e 
de baixo carbono, consolidando-se como um dos eixos estratégicos do governo 
federal. Essa abordagem demonstra o compromisso do Brasil em iniciativas 
lideradas que promovem o desenvolvimento sustentável e a inovação tecnoló-
gica em foros multilaterais, reforçando a importância da solidariedade global para 
enfrentar desafios ambientais e socioeconômicos.

Embora a agenda climática tenha adquirido progressiva centralidade na 
política externa brasileira recente, a trajetória internacional de Lula permanece 
mais fortemente associada ao combate à fome e à promoção de políticas sociais 
inclusivas. Desde os anos 2000, programas como o PFZ e o Bolsa Família  
consolidaram-se como marcas distintivas da projeção externa brasileira, confe-
rindo ao país reconhecimento internacional como referência em políticas de 
segurança alimentar. A agenda do desenvolvimento sustentável, nesse sentido, 
aparece como expansão e atualização dessa base normativa, mas não como eixo 
originário de sua identidade internacional.
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GRÁFICO 5
Relação entre discursos e unidades de contexto na categoria Agricultura Sustentável
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Por fim, Lula enfatiza em seus discursos a necessidade de reformar a gover-
nança global em prol do desenvolvimento sustentável. Essa reforma, segundo 
sua visão, é essencial para superar as limitações do sistema internacional vigente 
e alcançar um futuro mais justo e equitativo para todos os países. Para o presi-
dente, a transformação da ordem mundial não pode mais ser adiada, pois as crises 
socioambientais, econômicas e políticas exigem uma reestruturação profunda das 
instituições internacionais, que devem se alinhar de forma eficaz aos princípios 
da sustentabilidade, da justiça social e da cooperação entre os povos. A Agenda 
2030, nesse contexto, representa não apenas um marco de compromisso, mas 
uma agenda de ação concreta para reorientar as prioridades globais, com um 
enfoque renovado em soluções coletivas e inclusivas. O presidente Lula, em seu 
discurso, estabelece como prioridade a construção de uma agenda social que 
posicione o desenvolvimento sustentável como base da política externa brasileira. 
Essa agenda é moldada por um contexto de transição sistêmica, caracterizado pela 
crise socioambiental, tendo a Agenda 2030 como uma ferramenta legitimadora e 
orientadora desse processo.

5 CONCLUSÃO

A intensificação da crise socioambiental no século XXI expõe as fragilidades da 
governança global e reforça a necessidade de novas lideranças comprometidas 
com o desenvolvimento sustentável, o fortalecimento do multilateralismo e 
a promoção da justiça ambiental. Nesse cenário, o Brasil, após um período de 
retrocesso nas políticas ambientais e de segurança alimentar, ressurge em 2023 
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como potencial líder na governança ambiental e alimentar internacional. Nos 
dois primeiros mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010), o combate à 
fome esteve no centro da política interna e externa, com destaque para o PFZ e a 
atuação da CGFome no Itamaraty. Essa diplomacia da fome consolidou a imagem 
do Brasil como referência no tema. Em seu terceiro mandato, Lula retoma esse 
protagonismo, articulando liderança na transição energética, mitigação das mudanças 
climáticas e erradicação da fome global.

A análise desenvolvida ao longo do artigo demonstrou que a diplomacia 
da fome constitui elemento central da estratégia de inserção internacional do 
Brasil no século XXI. Mais do que uma agenda circunstancial, o combate à fome  
consolidou-se como eixo estruturante da imagem externa de Lula, conferindo 
legitimidade normativa à atuação brasileira no Sul global. A dimensão agroambiental 
e o desenvolvimento sustentável emergem como desdobramentos e atualizações 
dessa matriz, ampliando o seu escopo em um contexto de transição sistêmica. 
A análise de conteúdo de 65 discursos internacionais do presidente ao longo 
de 2023 revelou que o ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável é mobi-
lizado como eixo estratégico de legitimação para impulsionar uma reforma da 
governança global e fortalecer a cooperação Sul-Sul. Duas categorias principais 
emergiram: Erradicação da Fome, associada a críticas à desigualdade social, ao 
desperdício de recursos e à geopolítica bélica, e Agricultura Sustentável, ligada 
à defesa da agricultura familiar, tecnologias verdes, bioeconomia e cooperação 
internacional para transferência de conhecimento. Essas categorias indicam uma 
visão integrada, na qual segurança alimentar, proteção ambiental e desenvolvimento  
socioeconômico são indissociáveis. A proposta de criação de uma Aliança Global 
contra a Fome, no contexto da presidência brasileira do G20, exemplifica a 
tentativa de transformar discurso em ação diplomática coordenada.

Embora a metodologia de Bardin (2016) permita identificar padrões e sentidos 
nos discursos, reconhecem-se limitações inerentes, como a subjetividade na catego-
rização e a dificuldade de captar nuances contextuais. Para mitigar essas limitações, é 
essencial que o pesquisador adote estratégias complementares em pesquisas futuras, 
como a combinação da análise de conteúdo com outras metodologias, como entre-
vistas ou observações, além da triangulação de dados e o uso de múltiplas fontes. 
Ainda assim, os resultados apontam para a centralidade da diplomacia da fome 
como ferramenta de reposicionamento internacional do Brasil.

No contexto da presidência rotativa brasileira do BRICS em 2025, observou-se 
a consolidação da tônica discursiva inaugurada em 2023, marcada pela articulação 
entre combate à fome, desenvolvimento sustentável e defesa do multilateralismo.  
A atuação brasileira no bloco evidenciou esforços de coordenação política no âmbito 
do Sul global em torno dessas agendas, reforçando sua imagem como ator refor-
mista e ampliando sua projeção na disputa por narrativas sobre a reconfiguração da 
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ordem internacional. Nesse sentido, a diplomacia da fome afirmou-se como instru-
mento de reposicionamento estratégico, constituindo-se uma das marcas distintivas 
da participação brasileira no BRICS e de sua contribuição para o debate sobre uma 
ordem internacional mais inclusiva e equitativa.

Contudo, o cenário internacional posterior a 2023 impõe novos desafios. 
O enfraquecimento do multilateralismo e a reorientação de prioridades 
globais para agendas geopolíticas e de segurança reduzem o espaço para pautas 
redistributivas e ambientais. Nesse ambiente, a diplomacia da fome deixa de 
operar apenas como estratégia de projeção e passa a constituir instrumento 
de afirmação normativa em uma ordem internacional em disputa. Assim, a 
possibilidade de o Brasil afirmar-se como potência agroambiental dependerá 
não apenas de sua capacidade interna de formulação de políticas públicas, mas 
também de sua habilidade de sustentar coalizões e narrativas no Sul global em 
um sistema internacional cada vez mais fragmentado.
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